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preparo (CONSOLINI & SARUBBIO, 2002). Pode haver risco potencial para pessoas que 

apresentam arritmia ou insuficiência cardíaca (CONSOLINI & SARUBBIO, 2002; OLIVEIRA et 

al., 2015). Não utilizar em doses acima das recomendadas. Em caso de aparecimento de eventos 

adversos, suspender o uso do produto e consultar um médico. 

 

 

INDICAÇÕES 

 

Como auxiliar no alívio sintomático da diarreia leve não infecciosa (SCHAPOVAL et al., 1994; 

ALONSO, 2007; LORENZI & MATOS, 2008; CARVALHO & SILVEIRA, 2010). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Ingerir 30 mL do infuso após cada episódio de diarreia, no máximo dez vezes ao dia (CARVALHO 

& SILVEIRA, 2010). 
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Foeniculum vulgare Miller 

 

NOMENCLATURA POPULAR 

Funcho. 
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PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (WICHTL, 2004; WHO, 2010) 

 

Componentes Quantidade 

Fruto 5 a 7 g 

Água q.s.p. 150 mL 

 

 

TINTURA 

 

Fórmula 2 (CÁCERES, 2009) 

 

Componentes Quantidade 

Fruto 10 g 

Álcool etílico 40% q.s.p. 100 mL 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmula 1: utilizar os frutos secos. A droga vegetal deve ser rasurada imediatamente antes do uso. 

Preparar por infusão, tampar o recipiente durante 15 minutos, considerando a proporção indicada na 

fórmula (WICHTL, 2004; WHO, 2010). 

Fórmula 2: triturar o fruto seco e extrair por percolação. Seguir as técnicas de secagem do material 

vegetal e preparo de tintura descritas em Informações gerais em Generalidades. Em razão do baixo 

teor alcoólico da formulação, é recomendada a utilização de conservantes. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

Para a forma farmacêutica preparação extemporânea: a embalagem deverá ser confeccionada em 

material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

Para a forma farmacêutica tintura: acondicionar em frasco de vidro âmbar. 

 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Fórmula 1: uso adulto e pediátrico. 

Fórmula 2: uso adulto. 

Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação 

ou as espécies da família Apiaceae (WHO, 2010). O uso é contraindicado durante a gestação (WHO, 

2010). Podem ocorrer reações alérgicas cutâneas e respiratórias. Não deve ser utilizado em pessoas 

com histórico de convulsões (BURKHARD et al., 1999). Os frutos esmagados ou em pó perdem 

gradualmente seus constituintes voláteis com o passar do tempo. As cumarinas podem provocar 

fotossensibilização com hiperpigmentação cutânea, deve ser evitada forte exposição ao sol quando 

em uso desta planta. O anetol e a miristina podem diminuir o limiar convulsivo, em doses mais 
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elevadas. Evitar o uso nos casos de hiperestrogenismo. Evitar o uso nas mulheres com hipermenorreia 

(PEREIRA et al., 2017). Não utilizar em doses acima das recomendadas. Em caso de aparecimento 

de eventos adversos, suspender o uso do produto e consultar um médico. É contraindicado o uso 

prolongado, a não ser com estrito acompanhamento médico, e para pessoas com refluxo (BRINKER, 

2001). 

 

 

INDICAÇÕES 

 

Fórmula 1: como auxiliar no tratamento sintomático de queixas gastrintestinais leves; tais como 

cólicas, distensão abdominal e flatulência (WICHTL, 2004; EMA, 2007; WHO, 2010). 

Fórmula 2: como auxiliar no alívio de sintomas dispépticos; como antiespasmódico (GARCIA et al., 

1999; NANAVAR et al., 2003; CÁCERES, 2009); e como antiflatulento (GARCIA et al., 1999; 

ALEXANDROVICH et al., 2003; CÁCERES, 2009). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Fórmula 1: tomar o infuso, uma vez ao dia, respeitando a dose máxima diária de 7 g (WICHTL, 

2004; WHO, 2010). 

Fórmula 2: tomar 1 a 3 mL da tintura, diluídos em 50 mL de água, uma a três vezes ao dia (GARCIA 

et al., 1999; CÁCERES, 2009) 
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Foeniculum vulgare Miller subsp. vulgare var. vulgare 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

Funcho-amargo. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (EMA, 2007) 

 

Componentes Quantidade 

Fruto 1,5 a 2,5 g 

Água q.s.p. 250 mL 

 

Fórmula 2 (EMA, 2007) 

 

Componentes Quantidade 

Fruto 3 a 5 g 

Água q.s. 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmula 1: utilizar os frutos secos recentemente rasurados. Preparar por infusão durante 15 minutos 

considerando a proporção indicada na fórmula (EMA, 2007). 

Fórmula 2: utilizar os frutos secos recentemente rasurados. Preparar por infusão e, posteriormente 

dividir o volume preparado em três administrações diárias, considerando a proporção indicada na 

fórmula (EMA, 2007). 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. A embalagem deverá 

ser confeccionada em material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Fórmula 1: uso adulto e pediátrico acima de 12 anos. 

Fórmula 2: uso pediátrico entre 4 e 12 anos. 

Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação 

ou as espécies da família Apiaceae (Umbelliferae), tais como: anis, cominho, aipo, coentro e endro 
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ou ao anetol (EMA, 2007; WHO, 2007). Caso não haja melhora dos sintomas durante o uso do 

medicamento, um médico deverá ser consultado (EMA, 2007). Não é recomendado para crianças 

com menos de 4 anos de idade (EMA, 2007). Para adultos e adolescentes (maiores de 12 anos de 

idade), o uso não deve perdurar por mais de duas semanas (EMA, 2007). Para crianças (entre 4 e 12 

anos de idade), o uso recomendado é por período inferior a uma semana e para os quadros com 

sintomas transitórios leves descritos nesta monografia (EMA, 2007). O uso é contraindicado durante 

a gestação e lactação (EMA, 2007; WHO, 2007). Podem ocorrer reações alérgicas cutâneas ou 

respiratórias. Não deve ser utilizado em pessoas com histórico de convulsões (BURKHARD et al., 

1999). Os frutos esmagados ou em pó perdem gradualmente seus constituintes voláteis com o passar 

do tempo. As cumarinas podem provocar fotossensibilização com hiperpigmentação cutânea, deve 

ser evitada forte exposição ao sol quando em uso desta planta. O anetol e a miristina podem diminuir 

o limiar convulsivo, em doses mais elevadas. Evitar o uso nos casos de hiperestrogenismo. Evitar o 

uso nas mulheres que apresentam hipermenorreia (PEREIRA et al., 2017). Não utilizar em doses 

acima das recomendadas. Em caso de aparecimento de eventos adversos, suspender o uso do produto 

e consultar um médico. 

 

 

INDICAÇÕES 

 

Fórmula 1. Uso adulto: como auxiliar no tratamento sintomático de queixas gastrintestinais leves; 

tais como cólicas, distensão abdominal e flatulência (WICHTL, 2004; EMA, 2007; WHO, 2007). 

Como auxiliar no alívio de sintomas decorrentes da dismenorreia leve (cólica menstrual leve); como 

expectorante nos casos de tosse associada ao resfriado comum (EMA, 2007). 

Fórmula 1. Uso pediátrico acima de 12 anos: Como auxiliar no tratamento sintomático de queixas 

gastrintestinais leves; tais como cólicas, distensão abdominal e flatulência (EMA, 2007). 

Fórmula 2. Uso pediátrico entre 4 e 12 anos: Como auxiliar no tratamento sintomático de queixas 

gastrintestinais leves; tais como cólicas, distensão abdominal e flatulência (EMA, 2007). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Fórmula 1: tomar 250 mL do infuso, três vezes ao dia (EMA, 2007). 

Fórmula 2: após o preparo do infuso, o volume deve ser dividido em três administrações ao dia 

(EMA, 2007). 
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Foeniculum vulgare Miller subsp. vulgare var. dulce (Miller) Thellung. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Funcho-doce. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (EMA, 2007) 

 

Componentes Quantidade 

Fruto 1,5 a 2,5 g 

Água q.s.p. 250 mL 

 

Fórmula 2 (EMA, 2007) 

 

Componentes Quantidade 

Fruto 3 a 5 g 

Água q.s. 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmula 1: utilizar os frutos secos recentemente rasurados. Preparar por infusão, durante 15 minutos, 

considerando a proporção indicada na fórmula (EMA, 2007). 

Fórmula 2: utilizar os frutos secos recentemente rasurados. Preparar por infusão e, posteriormente 

dividir o volume preparado em três administrações diárias, considerando a proporção indicada na 

fórmula (EMA, 2007). 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. A embalagem deverá 

ser confeccionada em material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Fórmula 1: uso adulto e pediátrico acima de 12 anos. 

Fórmula 2: uso pediátrico entre 4 e 12 anos. 

Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação 
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ou as espécies da família Apiaceae (Umbelliferae), tais como: anis, cominho, aipo, coentro e endro 

ou ao anetol (EMA, 2007; WHO, 2007). Caso não haja melhora dos sintomas durante o uso do 

fitoterápico, um médico deverá ser consultado (EMA, 2007). Não é recomendado para crianças com 

menos de 4 anos de idade. Para adultos e adolescentes (maiores de 12 anos de idade), o uso não deve 

perdurar por mais de duas semanas (EMA, 2007). Para crianças (entre 4 e 12 anos de idade), o uso 

recomendado é por período inferior a uma semana e para quadros com sintomas transitórios leves 

descritos nesta monografia (EMA, 2007). O uso é contraindicado durante a gestação e lactação (EMA, 

2007; WHO, 2010). Podem ocorrer reações alérgicas cutâneas e respiratórias. Não deve ser utilizado 

em pessoas com histórico de convulsões (BURKHARD et al., 1999). Os frutos esmagados ou em pó 

perdem gradualmente seus constituintes voláteis com o passar do tempo. As cumarinas podem 

provocar fotossensibilização com hiperpigmentação cutânea, deve ser evitada forte exposição ao sol 

quando em uso desta planta. O anetol e a miristina podem diminuir o limiar convulsivo, em doses 

mais elevadas. Evitar o uso nos casos de hiperestrogenismo. Evitar o uso nas mulheres que 

apresentam hipermenorreia (PEREIRA et al., 2017). Não utilizar em doses acima das recomendadas. 

Em caso de aparecimento de eventos adversos, suspender o uso do produto e consultar um médico. 

 

 

INDICAÇÕES 

 

Fórmula 1. Uso adulto: como auxiliar no tratamento sintomático de queixas gastrintestinais leves; 

tais como cólicas, distensão abdominal e flatulência (WICHTL, 2004; EMA, 2007; WHO, 2007); 

como auxiliar no alívio de sintomas decorrentes da dismenorreia leve (cólica menstrual leve); e como 

expectorante nos casos de tosse associada ao resfriado comum (EMA, 2007). 

Fórmula 1. Uso pediátrico acima de 12 anos: Como auxiliar no tratamento sintomático de queixas 

gastrintestinais leves; tais como cólicas, distensão abdominal e flatulência (EMA, 2007). 

Fórmula 2. Uso pediátrico entre 4 e 12 anos: Como auxiliar no tratamento sintomático de queixas 

gastrintestinais leves; tais como cólicas, distensão abdominal e flatulência (EMA, 2007). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Fórmula 1: tomar 250 mL do infuso, três vezes ao dia (EMA, 2007). 

Fórmula 2: após o preparo do infuso, o volume deve ser dividido em três administrações ao dia 

(EMA, 2007). 
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Glycyrrhiza glabra L. e/ou Glycyrrhiza inflata Batalin e/ou Glycyrrhiza uralensis 

Fisch. ex DC. 

 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Alcaçuz. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (EMA, 2012) 

 

Componentes Quantidade 

Raiz 1,5 a 2 g 

Água q.s.p. 150 mL 

 

Fórmula 2 (EMA, 2012) 

 

Componentes Quantidade 

Raiz 1,5 g 

Água q.s.p. 150 mL 

 

 

CÁPSULA COM DERIVADO 

 

Fórmula 3 (EMA, 2012) 

 

Componentes Quantidade 

Extrato mole ou seco da raiz equivalente a 32 mg do extrato 

mole 

Excipiente q.s.p. uma cápsula 

 

Fórmula 4 (EMA, 2012) 

 

Componentes Quantidade 

Extrato mole ou seco da raiz equivalente a 1,2 a 1,5 g do 

extrato mole 

Excipientes q.s.p. uma cápsula 

 

 


